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INTRODUÇÃO

As atividades antrópicas estão mudando fundamentalmente,
em muitos casos de forma irreverśıvel, a diversidade da
vida no planeta. A maioria das alterações representa perda
da biodiversidade (Reid, 2005). Em Minas Gerais, as
atividades de monocultura ocupam grande parte do ter-
ritório, isso, além de reduzir os tamanhos populacionais das
espécies, muitas vezes promove o isolamento entre os frag-
mentos de vegetação e consequentemente das populações.
O impacto ambiental promovido por essa prática afeta dire-
tamente as populações animais que necessitam de grandes
áreas de vida (home range). Em outros grupos, também
ocorre grandes perdas de números populacionais, principal-
mente aqueles que se restringem às regiões de vegetação de
mata, não ocupando zonas de vegetação plantada. Deste
modo, as populações tornam - se fragmentadas e isoladas,
aumentando a probabilidade de processos endogâmicos.

Em decorrência dessas alterações promovidas pela expansão
agropecuária, o estudo de ecologia de paisagem promove a
interligação entre essas regiões isoladas. Essas áreas formam
os corredores ecológicos, facilitando o fluxo ou o movimento
de indiv́ıduos, genes e processos ecológicos (Cheryl - Lesley
et al., 2006). Por ficarem isoladas e cercadas por um tipo
de hábitat diferente do qual são compostas, fragmentos flo-
restais foram considerados como “ilhas de hábitat” (Wilcox,
1980). Essas condições favoreceram diversas pesquisas,
compilados em resultados muito bem conclusivos.

Corredores ecológicos são considerados atualmente estudos
de base para a moderna teoria da conservação e têm sido
definidos como espaços lineares de hábitats que permitem
o movimento de organismos por paisagens (Puth & Wil-
son, 2001). Apesar da aplicação difundida, muitas das
práticas atuais possuem resultados longe dos esperados para
seu objetivo. Em muitos casos os corredores são basea-
dos em representação simplistas de hábitats, assumindo
então a hipótese que prevê a utilização dos corredores e
a manutenção dos processos ecológicos associados. Tipica-
mente, a eficácia dos corredores ecológicos depende de no

mı́nimo informações básicas espécie - espećıfica dos grupos
de animais que poderão vir a utilizá - los. Entretanto, esses
dados são pobremente conhecidos quando se instala corre-
dores ecológicos. Esta situação se repete na maioria das
vezes quando a estrutura agroflorestal encontra - se já estab-
elecida e os corredores são mantidos por mera conveniência.
A controvérsia sobre a real utilidade dos corredores
ecológicos em reduzir o efeito do isolamento entre manchas
isoladas de hábitat é grande. O valor dos corredores é mais
defendido na base da intuição do que em evidências (Hobbs,
1992; Tewksbury et al., 2002). Estes mesmos autores expli-
cam que a maioria dos trabalhos foi feita utilizando uma ou
poucas espécies de animais, e que os estudos negligenciam
a dificuldade em separar os efeitos da facilitação do movi-
mento, isso também é citado por Moilanem e Nieminem
(2002).
O estudo da eficácia dos corredores ecológicos utilizados por
mamı́feros de médio e grande porte na fazenda Poções, local
deste estudo, é devido ao fato que o efeito da conectividade
entre os fragmentos florestais é relevantemente particular
para as espécies de elevados ńıveis tróficos. As general-
izações sobre o valor biológico dos corredores para a con-
servação de espécies, permanecerão de dif́ıcil definição de-
vido à natureza espécie - espećıfica do problema (Beir &
Noss, 1988). Tewksbury et al., 2002 demonstraram com
base em parcelas experimentais, que o estabelecimento de
corredores que aumentam a área efetiva de hábitats previ-
amente isolados, facilitou o movimento de indiv́ıduos entre
as parcelas, incrementando as interações animal - planta,
como a polinização e a dispersão de sementes. O aumento
do fluxo de indiv́ıduos entre áreas interligadas permite que
determinadas espécies, cujas populações estavam à beira da
extinção local, passam a ter maiores chances de serem man-
tidas (Soilé, 1987).
Corredores de hábitat geralmente promovem conectividade,
sendo, portanto, uma ferramenta útil para a conservação
(Beir e Noss, 1998). Uma revisão dos estudos que envolvem
experimento de fragmentação, realizada por Debinski e Holt
(2000), mostra que os efeitos da fragmentação florestal
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variam entre estudos, particularmente em relação à riqueza
e abundância relativa de espécies associada ao tamanho do
fragmento. Alguns táxons mostram discrepância entre os re-
manescentes encontrados e os esperados, devido aos efeitos
de borda, relaxamento competitivo e escala espacial dos
fragmentos. Entretanto, de maneira geral, (exceto para a
borboleta Papilio troilus, que não responde a corredores), há
uma consistência entre os diferentes estudos corroborando
a hipótese de que a riqueza e o movimento (dispersão) de
espécies são mais afetados por conectividade e corredores,
respectivamente.

Nesse contexto, entende - se que ocorrência de ligação en-
tre as populações de uma espécie ao longo de sua área de
distribuição é essencial para sua conservação. A falta de
conhecimento, a ausência ou ineficiência de dados sobre o
que se pretende conservar e quais locais devem ser alvos pri-
oritários destes esforços (Fonseca e Aguiar, 1995), faz - se
necessário o entendimento da biodiversidade regional para
a proposição de medidas concisas relacionadas ao uso do
hábitat pela fauna e sua proteção, utilizando medidas de
conectividade entres os fragmentos de vegetação.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi de avaliar a eficácia dos corre-
dores ecológicos para os mamı́feros de médio e grande porte
presentes em uma área de cerrado utilizado para silvicultura
de Eucaliptus spp. na Fazenda Poções, munićıpio de Ita-
cambira, Minas Gerais, Brasil de propriedade da empresa
Plantar Siderúrgica S/A.

MATERIAL E MÉTODOS

A área para o desenvolvimento da avaliação da eficácia dos
corredores ecológicos está localizada na porção Norte do
Estado de Minas Gerais, em uma área de vegetação het-
erogênia, com diversos fragmentos florestais de Mata Esta-
cional Semidecidual e Cerrado. Estas áreas são facilmente
identificadas em virtude da variação topográfica existente
na região. Nas áreas de altitude mais elevada obeserva - se
diferentes tipos de fitofisionomias de Cerrado como campo
cerrado e cerrado senso restrito. Nas áreas topografica-
mente mais baixas observa - se as áreas de Mata Estacional
Semidecidual, visualizadas claramente por uma estrutura
fitossociológica mais densa, devido em grande parte, pelo
maior acúmulo de umidade do solo e pelos riachos da região.

Através da avaliação dos principais fragmentos florestais
na fazenda, foram selecionados três corredores ecológicos,
levando em consideração fatores como: distribuição de re-
cursos h́ıdricos (lagos e córregos) e fragmentos florestais
maiores e mais densos.O comprimento dos corredores 1 e 2,
é de dois quilômetros, e sua largura varia de 30 a 100 met-
ros. O corredor 3, possui 900 metros, e sua largura varia
de 30 a 50 metros. A vegetação dos corredores ecológicos é
de regeneração inicial, com fragmentos tipicamente de cer-
rados e outros de mata estacional semidecidual. As áreas
dos corredores mais próximas aos fragmentos de vegetação
apresentam uma estrutura diferenciada, de regeneração se-
cundária.

Após essa análise, foi realizado o protocolo de amostragem
para definir as espécies alvo da avaliação projeto. A con-
strução do protocolo de amostragem selecionou as seguintes
espécies: Cebus apella (Linnaeus, 1758), Callitrix penicilata
(Geoffroy, 1812), Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus,
1758), Tamanduá tetradactyla (Linnaeus, 1758), Puma con-
color (Linnaeus, 1771), Puma (Herpailurus) yagouaroundi
(Geoffroy, 1812), Cerdocyon thous (Linnaeus, 1776),
Chrysocyon brachyurus (Iliger, 1815), Lucalopex vetulus
(Lund, 1842), Galictis cuja (Molina, 1776).

Estes corredores foram então amostrados em três campan-
has com duração de uma semana entre os meses de novem-
bro de 2008 e março de 2009. Foram utilizadas três ar-
madilhas fotográficas digitais (câmeras trapp) com sensores
de movimento e a busca direta por vest́ıgios (pegadas, fezes,
visualização e restos de frutos consumidos pelos animais).
As fezes visualizadas eram identificadas, registradas as coor-
denadas do ponto de localização e coletadas para não haver
recontagem nos dias posteriores. O mesmo ocorreu com as
pegadas, ou seja, eram apagadas após serem identificadas.
Para o trabalho de visualização, foram feitas buscas notur-
nas em locais pré - definidos a partir das pegadas encon-
tradas nos corredores ecológicos.

RESULTADOS

Os resultados da avaliação da eficácia dos corredores
ecológicos para a mastofauna de médio e grande porte, in-
dicaram apenas nove espécies no peŕıodo amostrado. Os
registros foram visuais, de pegadas, fezes e fotografia.
Foram registradas vinte e cinco pegadas, quarenta e uma
fezes (algumas recentes e outras de dif́ıcil definição), e
uma fotografia. As espécies registradas nessa avaliação
foram Callitrix penicilata (Geoffroy, 1812), Puma concolor
(Linnaeus, 1771), Puma (Herpailurus) yagouaroundi (Geof-
froy, 1812), Cerdocyon thous (Linnaeus, 1776), Chrysocyon
brachyurus (Iliger, 1815), Lucalopex velutus (Lund, 1842),
Leonardus pardalis (Linnaeus, 1758), Dasypus septemcinc-
tus (Linnaeus, 1758) e Cabassus unicinctus (Wetzel, 1980).

Das fezes encontradas, doze foram de M. americana, cinco
de P. concolor, doze de C. brachyurus e doze de C. thous.
As pegadas foram fáceis de serem identificadas, pois em
todo peŕıodo amostrado, houve chuva no local, o que facil-
itou a fixação das pegadas na terra. Entre as vinte e cinco
pegadas registradas, apenas três não puderam ser identifi-
cadas, as demais, dez pertenceram a P. concolor, cinco de
C. brachyurus, cinco de L. pardalis e duas de L. vetulus.

Foram registrados vários frutos de lobeira (Solanum lic-
ocarpum), que provavelmente foram consumidos por C.
brachyurus. Os registros de onça parda (P. concolor) foram
feitos inicialmente com pegadas e confirmadas depois com o
registro de fezes no corredor. (P. concolor é um feĺıdeo de
maior área de distribuição no continente americano, ocor-
rendo do oeste do Canadá ao extremo sul do continente sul
- americano e por todo o Brasil (Emmons & Feer, 1997;
Limm et al., 2006). (P. concolor está presente em todos
os biomas brasileiros e possui adaptação a diversos tipos
de ambientes e climas, de desertos quentes aos altiplanos
andinos, florestas tropicais e temperadas, tanto em áreas de
vegetação primária quanto secundária (Oliveira & Cassaro,

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



2005). Seu registro na fazenda é um indicativo da condição
ecossistêmica regional, já que se trata de um feĺıdeo com
maior exigência de áreas para alimentação. Deste modo,
este registro justificaria por si só, a grande importância de
avaliação da eficácia dos corredores ecológicas na fazenda
Poções.

As visualizações foram feitas no momento em que foram in-
staladas as armadilhas fotográficas e nos peŕıodos da noite
e da manhã. Os registros foram de C. unicinctus e D.
septemcinctus, C. thous, M. americana, L. velutus, C. peni-
cilata e C. brachyurus. Entre as espécies visualizadas, pode-
mos afirmar que apenas C. brachyurus, C. penicilata e M.
americana podem estar utilizando os corredores ecológicos
para deslocamento entre os fragmentos de vegetação, pois
C. unicinctus, D. septemcinctus, e C. thous, podem ter es-
tabelecidos populações dentro dos fragmentos de vegetação.
Esta situação foi verificada no momento em que foram en-
contradas diversas tocas de tatu recentemente utilizadas.
Além do mais, C. brachyurus, P. concolor, L. pardalis e P.
(Herpailurus) yagouaroundi, são espécies que utilizam áreas
de vida maiores, indicando que os corredores ecológicos po-
dem estar sendo utilizados por estas espécies.

CONCLUSÃO

De acordo com o apresentado nas discussões acima, pode-
mos inferir que os corredores ecológicos da fazenda Poções,
mesmo que nos estágios iniciais de regeneração, já mostram
ind́ıcios de uso por mamı́feros de médio e grande porte. En-
tre os resultados, podemos entender como sinais positivos,
os registros de fezes e pegadas frequentemente encontra-
dos de mamı́feros com maiores exigências de hábitat. Es-
sas espécies são de extrema relevância para a conservação e
manutenção da biodiversidade regional.

Faz - se necessário a continuidade do acompanhamento dos
estudos de mastofauna de médio e grande porte e a am-
pliação para outros grupos (avifauna, flora e mamı́feros de
pequeno porte). Assim, poderemos entender a dinâmica de
uso das espécies encontradas nos fragmentos de vegetação
nativa e dentro dos corredores ecológicos, promovendo então
uma análise mais fiel do uso dos corredores sugerindo mu-
danças em seu desenho estrutural, de modo a maximizar
sua eficiência.
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